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Fluminense, que ainda  contaram com o
apoio do CNPq e da Faperj.

Da expansão do ensino técnico dos
anos 80 à fragmentação da educação profis-
sional dos anos 90, as mudanças de con-
cepção nessa área aparecem nos artigos com
uma visão da totalidade social, onde se des-
tacam: a preparação para o mercado de tra-
balho, a globalização e a comparação entre
a formação profissional nos países latino-
americanos e nos países desenvolvidos. A
coletânea traça um paralelo entre essas mu-
danças no setor educacional e o contexto
das transformações operadas pelo movimen-
to ampliado do capital financeiro, a
reestruturação produtiva e a nova organiza-
ção do trabalho. Essas reestruturações pas-
sam pela elaboração da Constituição em 1988
e a nova LDB.

Que políticas públicas têm sido leva-
das adiante para responder às exigências
do setor produtivo? Como se caracterizam
as políticas educacionais da década de 1980
para o ensino médio técnico e como se dis-
tinguem das políticas implementadas na
década de 1990? Considerando a presença
ostensiva dos organismos bilaterais na de-
finição dessas políticas, qual o sentido de
suas ações? Estas são apenas algumas das
dúvidas que os pesquisadores ousaram le-
vantar ao longo da publicação. Não falta-
ram fontes de pesquisa. Com um certo ca-
ráter documental, A Formação do Cidadão
Produtivo se baseou em 201 artigos selecio-
nados em 13 periódicos nacionais publica-
dos entre as duas décadas. Além disso, fo-
ram realizadas entrevistas com dirigentes e
professores de Centros Federais de Educa-
ção Tecnológica (Cefets) e de Escolas Téc-
nicas. O material foi reunido e dividido em
três partes, com 15 capítulos no total.

Buscando questões mais amplas, da
teoria e da história, a primeira parte carrega
uma ambientação do estado da arte das po-
líticas de expansão do ensino médio técni-
co e de fragmentação da educação profissi-
onal até à década de 80. Na segunda parte,
três capítulos expressam o movimento de
travessia da sociedade, evidenciada pelo
conflito de concepções e o jogo de forças
que disputam a direção da sociedade brasi-
leira em todos os âmbitos. A parte três refe-
re-se à década de 1990, com oito capítulos
em que se explicitam as mudanças na base
material da produção com a tese da
reestruturação produtiva, as reformas do
Estado e as reformas educacionais, além de
abordar a natureza da educação que forma

o "trabalhador produtivo" para a nova base
técnica da produção capitalista.
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Em busca de um modelo
de universidade

MOROSINI, Marília (Org.). A universidade
no Brasil: concepções e modelos. Brasília:
Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas
Educacionais Anísio Teixeira, 2006. 470 p.

Se no período histórico-social moderno
a universidade tinha como essência a cons-
trução da narrativa totalizante, que pouca
importância tem para as demandas políticas
e culturais nos dias de hoje, a pós-moderna
contesta o conhecimento global e reconhece
a emergência de conhecimentos locais.
Paradigmas estão sendo questionados e no-
vos modelos estão sendo propostos. Com essa
premissa, o livro A Universidade no Brasil:

R. bras. Est. pedag., Brasília, v. 87, n. 215, p. 97-103, jan./abr. 2006.

nailton.oliveira
Retângulo

nailton.oliveira
Linha



102

concepções e modelos busca responder a al-
gumas questões fundamentais. Qual o mo-
delo de universidade brasileira? Ou melhor,
existe uma experiência brasileira de univer-
sidade? Como ela pode ser identificada e
quais são os traços universais e específicos
que essa experiência ensina?

O trabalho de pesquisa, dividido em 19
capítulos, foi realizado pela Rede Universitas,
que reúne um grupo de pesquisadores e bol-
sistas de 17 instituições de ensino superior
(IES) congregados no Grupo de Trabalho Po-
lítica de Educação Superior da Associação
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em
Educação. Como resultado, as 470 páginas
da coletânea apresentam estudos sobre as
instituições de educação superior brasileira
que representam ou representaram a visão do
País sobre a universidade.

A obra problematiza a experiência uni-
versitária no Brasil sob a ótica dos modelos
"clássicos" de universidade, ou seja, o
napoleônico ou profissional e o
humboldtiano ou de pesquisa. Estão presen-
tes, também, eventuais comparações com
outras experiências latino-americanas e as
experiências européia e norte-americana.

Os capítulos abrangem contextos só-
cio-econômico-político e cultural do nasci-
mento das IES, estrutura organizacional, tra-
jetória, desafios, financiamento, autonomia,
avaliação, democratização, relação público-
privado, entre outras abordagens. A obra está
dividida em três partes interligadas: na pri-
meira parte, os pesquisadores apresentam
uma visão geral do sistema de educação su-
perior no Brasil e a organização universitá-
ria; na segunda, são descritas e analisadas
as universidades brasileiras congregadas em
federais, confessionais-comunitárias e esta-
duais; e, finalmente, na parte três, um en-
saio propõe uma análise integrada dos di-
versos modelos consubstanciados em IES e
com os desafios de um modelo que consi-
dera a inovação.
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(Org.). Fundeb: avanços na universalização
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